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CHRONICA OCCIDENTAL 

Lishou só tem vendi o 
circumstancia; — quando pretendo ser sória, 
Fóra disto à inação esteril emprega    

  

unioo efeito con polauso é da comemorado Na cris 
Ta tres dias nó 

aa do oceident, palinhando os chareos do 0) 
do, avessa via dolorosa que conduz do Lar 
das duas à esquadra da polícia. O manto 
olhe de rojo sobro à lama, o élla passava se- 
guida de um cortejo estarrapado, entre as alas, 
da municipal, sem conseguir com os seus os- 
dgares mem com os seus gritos, destranzir 0 so- 
Drolho carregado da turba ociosa e recolhida 
que assistia do desfilar d'esta procissão da sen- 
saboria publica 

Felizmente A'osta vez ha uma desculpa a dar 
a qualquer estrangeiro que porventura so Jem 
rasse de vir à Lishoa passar o carnaval, o quo 

  

    ahi a vimos, a tristo rai- 
     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

hoje se ache roubado n'um passatempo apra- 
zivol. A alegria nacional foi esto anno prohi 
did sr. Governador Civil, A authoridade. 

  

administrativa pelo facto de pôr um edital nas 
esquinas pôz uma peia no regosijo publico. 
Supprimin ao mesmo (empo as expansões das 
almas e as bisnogas d'agua de colonia, e com 
um traço de com estas, 

  

     
     o popular e os cartuchos de pós! 

Eu sou dos scepticos que não acreditam que 
a de um povo obdeça aos cditaos do 

governo civil, Se ella 
por quo realmente já 
nós; foi-se de cá embora ha muito tempo: al 
teria praticado um desacato que eu tremo só 
denumerar, Isto &; teria pegado nºum ovo de 
gema, eshorrachando-o— oh desacato — no ma- 
xiz=-oh profanação! — do primeiro magi 
do districto —oh horror 

Th mê calin a pena da mãi 
Haja vista o que foz o ceu peninsular que 

& 0 ultimo refugio da alegria este abençondo 
canto do mundo; o ceu monde ainda ha um 
sol que constituê toda a nossa gloria, e em 
noites morencorias, uma lua que é toda à nossa 
consolação ! 

O cen peninsular tendo noticia de que o sr. 
governador civil prohibira os divertimentos 
com agua receioso, talvez, do futuro da compa- 
nhia que em Lisboa tem o exclusivo dfeste li- 
quido bemfeitor, resolveu na terça feira trans- 
gredir da fórma. mais premploria e mais cabal 
à diclatorial decreto da anctoridade, abrindo 

eim par as suas cafaraetas, 
Assistimos lodos então à um espectaculo edi- 

fioante, que é ao mesmo tempo um exemplo aos 
poderosos do mundo, 

O primeiro magistrado do districto sentindo 
cair agua na calçada, do sair de casa, detove-so 
tum momento. Recolheu-so em espirito, tomando. 
aspecto severo, e, voltando atraz, quando à gente 
poderia receiar uma lição tremenda... foi Dus- 
car um chapen de chuva. 

Pela parte que me diz respeito, confosso qp 

      

   

    

  

       
  

    

    

  

  

  

     

  

  

    

nunca vi prova de mais tolerquela é de mais 
parte duma nuetoridade omni- 

   
Denlgnidado po 
potente desutendida nas suas determinações ! 

E o principal mantenedor da ordem publica, 
de chapeu de cliuva e galosas de borracha, € todos 08 suus subordinados de capas d'oleado, 
assim atravassuram o Chiado, sofrendo as zom. 
darias do Allssimo com uma magnanimidade 
digna dos maiores elogios 

E não se diga que à auctoridade não tinha à sua disposição Torga hastunte para. cohibir estes desmandos do firmamento não se diga 
tal, 

Aquelle magistrado ( refiro a Deus, o=mo ao se, governador civil) podia, por exemplo, imandar formar a guarda municipal o Largo das duas Egrejas, ordenando qo com- 
o da segunda divisão que dirigisse uma 
ão em fórha às cataratas do ceu, Os nbores rufavam tres vezes, o se caisso mais um pingo dPagua — fogo | 

Era unia voz Nosso Senhor! 
Graças vos sejum dadas, generoso magistra- 

do, por nós e por vosso colega o Todo Pode- 
Não quizesteis ficar com o remorso de ter dado uma descarga no firmamento, o fizesteis. vôs muito bem. Deixalo durar mais algum 

tempo, 
Nos bailes de mascuras. dos theatros, a 

bachanal aínda por vezes fez lilintar os sous. 
oderação, comendo algumas 

iscas de fiambre, é dando alguns pínchos mais 
ados da meia noite às tres da madrugada. 

indo hoa da cabeça dis- 
judo recolhor-se á cama ou aos cala 

os do governo civil, segundo as suas pre- 
dileeções de momento. 

Todos os teatros haviam feito uma promessa 
s ou menos risonha, no intento de deslum- 

Drara imaginação publica. $. Carlos prometera 
. Maria 1%, luz electrica; os Ite- 

creios, a companhia de zarzuella— às talhadas, 
é, conforme o apetite dos espectadores, cada qual 
procuravi a promessa que mais lhe sorria, sendo 
opinião unanfme que nunca as emprezas mani- 
Testaram mais solidariedado d'inicresses, pois 
“que serviram por egual wo publico, em todos. 
os theatros, a promessa u sem cas. 
enta, sem luz eléctrica e sem filetes... de co- 

sta! 
Em S. Carlos a bisnaga APagua de colonia, de 

todos os preços e de todas as procedencias 
ainda as mais imprevistas, sustentou um con 
Dalo Dem mutrido até altas horas, podendo di 
zer-se quo é esto o primeiro anno de delyrio 
Iyrioo na historia dos bailes dfaquelo theatro. 
Ô professor Justino, Soares recebeu naquela. 

culo o seu baptismo de fogo — 
ndo ds duas da madrugada passeiado 

em triumpho por toda a sala, entre os applau- 
sos do alto mundo portuguez, Já era tempo da choreographia genuinamente nacional re- 
cohor esta solemne consagração. 

Do resto, o mais triste de todo este diverti- 
mento foram as mascaras! Sim, foram cllas 
o ponto mais negro da festa, tanto pela auzen- cia de espírito como, na maioria: dos casos, pela abundancia de nodoas. 

Todos nôs as vimos, ora pastorinhas revo- 
lando porta-machados do exercito sob as gazes. 
esfarrapadas dos seus vestidos, ora telkos por- 
tuguozes denunciando prazenteiros gallegos de- Dalxo d'gnobil farpelia vinda. das lavadeiras, 
do seculo passado, E ellas lá iam todas, eu 
ginchos irritantes, molhadas, confundidas, des- 
prezadas, até chegarem á benefica quarta feira. 
de cinza que de novo lhe poria uma moxila 
aos hombros ou um barril ás costas. 

— Querem por ventura rir? Tem o leitor, 
por acaso, absoluto desejo de soltar algumas 
gargalhadas francas ? 

do Carnaval Lisbonense, abandone-o, 
dese o sou dosproso, entregando-so de prefo- 
xencia á contemplação de algumas coisas sérias. 
que por ahi ha. 

Francamente, eu estivo todo o camaval com 
immenso desejo de me rir, á porta da Casa 
Havaneza, e não me foi possivel. O popular pré- gndor José Augusto passava pelo Chiado no 

  

  

  

  

  

  

  

    

   
    

  

  

  

  

   
  

   
   

      

  

   

       
    

  

   
    

  

  

      

  

      

  

         

  

    
    

    

    

  

  

     

       
  

    

  sou carro. triumplial, o eu floaya serio e via. 
seria toda au gento! Na verdade, no parlamento. ha todos os dius discursos muito mais comi- 
cos é muito mais divertidos do que os d'aquelle. afamado tribuno das ruus! Sim imortal José, sem que do fal suspeilos, infeliz, tens rivaes, 
muito mais jocosos, muito mais mirabolantes. muito máis funambulescos do que tu! Prata, pois de estudar a representação nacional e a. ua fortuna, com o ausiio do ie genio, estará eita, 

  

  

         

   = isto som irreverencia — ha por ventura mabcarada mois divertida do que algumas que por ahi se fazem annuálmonte, cníro as quaes uma em que figuram todos 08 poderes do estado, precedidos do uma plilar- monica de protos tocando um hymno das san zalas, em aprazivel pussoio pelas ruas du baixa, ntoprimentando amavelimente os srs, logistas da rua dos Relrozeiros postos em socego às | suas fumílias, gosando o desfiliar 

    
  

       

  

  

       
em que Lisboa não é uma cidade diver- 
sim, senhor, mas depois do carnaval. Fóra d'isso póde o noticiario porluguez pas- sear d vontade os sous doninds mysleriosos no. andor espectaculoso da sua prosa mais riso- nha, que não serei en que acredite na em dição nem no. espirito das mascaras. nacio- 

Unicamento acredito nos seus guinchos. = E agora o que nos resta fazer? 
Polvilhar a cabeca do cinza por duas rasões. Para fingir que tripudiâmos na orgia é para, nos penitenciarmos do a termos por ventura. desejado, im, em grande foiette do ar- 

idos, atravessaremos a quadra da peni- que promeito ser um ponco mais diver-, tida do que o Carnaval de triste memoria. 
Teremos o Fausto em S. Carlos por despe- 

dida da estação Iyrica, com um Mephistophe- les de primeira ordem, e uma Margarida que. certamente dará à opera de Gounod mais al- guma cousa do que à cabelleira loira da traz dição. 
plivitêmos grandos concertos dirigidos por Darbieri. 

Enlevar-nos-hemos aos domingos, das duas ds quatro, nos acordes plangentes do violon cello do AL ts Elisa Weinich, no salão da Trin- 
Tossi toy 

   
    

  

  

  

    
   

   

  

  

  

  

         
a extrema bo 

x pelos cabelos, declamando Hugo o Shakespeare, a 
E, como digno complement 

eliva risonha, assistireimos á 
Hernani em D. Maria 1t, sem recefarmos as datalhas tempestuosas que assignalaram em Franca a apparição d'este grilo de guerra do romantismo, 

À tragédia. entro nós já hoje não provoca conflistos, Na. maioria dos Casos 0 mais. que provoca é somno. 
Em lodo 6 caso como à sr.? Virginiu será D. Sol, ficamos socegados a respeito das in. tenções da empreza que, imitando a do S, Gar. Jos no 3.º acto do Propieta, podia muito Dem Jembrar-so do nos servir algum astro arrui nado que por lá tivesse de sobrecellento no guardretragicas, 
No fim de contas estas divagações inno- entes. prejudicoram umas ligeiras palavras quo ou desejava dizer a respeito da Medicina de Ialzar, finissima comedia em tros actos de Gervasto Lobato, que por emquanto, que cu mo lembre, constitue por este anno (odo o re- pertorio original do thentro porttguez, 
Já agora não, cabo na pequenina nesga de columna de que posso dispór, a expressão do meu sontimento à respeito da graciosa obra hcatral que ha noites acordou os eceos ador- mecidos do Gyimnásio, com a sua risada franca é salutar, entretanto om 6 todos nós devemos uma palavra dPanimação à este intropído thea- trinho que, emquanto o seu irmão mais velho dorme em baixo aveostado aos bancos do Rocio, vao fazendo todas ns diligencias para escnbe- “ear o menos possivel, 

  

     
       

  

  

   

  

  

  

    

  

  

  

      

  

    

  

Guina p'Azeveno.



O OCCIDENTE 
  

A PRANÇA E JULIO GRÉVI. 
1 

  

Ha vinda hoje porventura algum rebelde e, 
obsecudo entendimento, que persista em duvi- 
dar do que o progresso uns humanas socicda- 
des é uma lei natural tão ineluetavelmente 
observada, como as leis do mundo physico'? Hu 
aínda alguem, tão renitento à doutrinação da 
historia, que ouse contestar que um processo 
racional, ininterrupto de lenta, mas segura 
evolução produz por successivas metumorpho- 
ses os plienomenos sociues como sob as influen- 
cius Divlogicas se originam é se transformam 
às organismos? Para que us nevous de todo o 
ponto se dissipem nesses espíritos incredulos, 
é Dastanto que venham contemplar à França 
dos nossos dias é pôla em confronto é paral- 
Jelo com a França dos tempos que passaram 

À principio uma turba irrequieta do barha- 
xos cubiçosos é brutaes, irrompendo nos fee 
dos territorios da Gallia, proclamam a fo 
“como o principio fundamental da sociedade, é 
a conquista, como a fórma natural da huma 
actividade. Sobre as ruinas da civilisu 
romana appúrecem fundadas as monarchias 
Darbaras. Não ha então outro direito 
victoria do mais forte, O chefe é o que tem o 
braço mais robusto e o que púde auctorisa 
magestado do seu nome com o terror das 8 
façanhas. À guerra e a anurehia domi 
tregua, nem repressão. Só tem imunidade 
franquezas, quem as póde assegurar e defe 
der pela violencia o pola fore 

Um Darbaro feliz, onsado, aventur 
1º por memoraveis feitos 

império do Qc 
r de todo o ponto, 

  

  

  

  

     
  

       
          

  

  

  

   

  

  

    
   

     
  

  

        

  

     
    dente, Procura sem o alea 

fazer da França uma núução é insular nas 
hordas bellicosas, à quem impera, a noção de 
uma. patria comun o indivisível. Alurga 
muito além das fronteiras da velha Gallia a 
pujança triwmphal do seu imperio, Mas quando 
O guerreiro francez repousa finulmente na cry- 
pla faneraria de Aquisgran, q sombra de Car- 
os Magno não hasta a manter compacta e jn- 
divisa aquella aricial agelomeração de elo- 
mentos sociaes antagonistas. A fraqueza é a 
dissensão dos sens debeis suecessores anniquila 
quasi inteiramente os esforços do grande im- 
perador. Mas u primeira tentativa de erear o 
fortalecer uma mação francoza. lh coexiste do 
menos na tradição e na memoria como o esta- 
dio primitivo de uma grande é futura civili- 
sação. As nações vivem de dois principios an- 
tagomistas, mas egualmente necessarios : a uni- 
dade, que é como se fôra a altracção dos ele- 
mentos sociaes; a individualidade, que é como 
a repulsão, que os inhibe do confundirem-so 
é mesolarem-se atum todo uniforme, 
insuscoptivel do vida & movimento. À unidado 
corresponde à idéa de patria, de interesso col. 
lectivo, de direito superior ao ogois 
À individualidade representa a noi 
dade, o interesse do cidadão, 9 direito parti- 
cular que se esforça por não ser tyranmica- 
mente absorvido pelo egoismo do poder, 

Magno renlisa a pri 
O systema fendal, q 

ivas transições The vne succedendo trium- 
Phante, constitue a primeira appa 
derdade individual nas sociedades medievas. 
Mus é apenns liberdade para as que podem 
vindical-a pela força das suas armas, pelo po- 
der das suas numerosas cliontellas. Abaixo 
desta oligarchia de homens livres, que tem o 
seu inviolavel domicilio na fortaleza inexpu- 
enavel dos seus eastellos empinados na crista 
dos rochedos, a grande maioria das plebeias, 
multidões continiia a vegelar nos campos, 
oppressa pelos senhores, despresada por eles 
nos burgos e cidades. 

A força é ainda à representação concreta do, 
direito. À. espada. é o codigo de mais anctori- 
dade. Todas as instituições d'aquella edade 
respiram sangue ou superstição 

O individualismo feudal é Dellicoso predo- 
mina sobre à unidade pacífica e nacional. O 
laço fendal-é tão frouxo, que não pódo manter 

  

    

    

  

   
   

         
  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

  

     

  

       

  

   
   

   

  

    
  

  

  

  

  

   

    

  

a cohesão, nem coibir os desmandos e inso- 
lencius dos barões. Em vez da noção clara, 
veneranda, inviolavel do direito social, ha 
nas 6 principio convencional da honra cav 
Jeirosa. A guerra é então o estado nutural, e a 
usurpação reciproca o fluxo é o refluxo que 
mantém à sociedade em movimento e excitação. 

Adianta-se agora mais um grau nas conquis 
tas da liberdade. O predomínio feudal vue des- 
caindo do sou primeiro vigor é omnipotenci 
Quando nim sociedade, que se constílue pola 
lorça, wma casta privilegiada, preponderante 
adquiriu para si em monopolio os direitos do 
cidudo, as socines, que. demoram no 
dera imediato & inferior na hierarchia, esfor- 
qum-se por subir a egual preeminencia, O mo- 
vimento das communas, que se orgunisum o 
sé apercebem pura vindicar os seus fóros o 
franquias, é luctar ousadamento com a arro- 
gancia dos senhores e dos burdes, representa 
o alargamento d'este quadro, onde se arrolam 
os homens livres por suecessivas addlic 

liberdade é então um privilegio, não um 

   
    

    
   

       

    

  

  

  

  

  

  

          

  

       to repartido por egual entre todos os ho- 
mens de uma nação, gra um privilegio para. 
os nobres durante a quadra muis Morente é vi 
gorosa do crescente Fendalismo. É agora tam 
dem um privilegio para os burguezes, que ad- 
quivem pelas armas, ou mercadejam pelo seu 
ouro, as cartas de grandeza o immi 
para as suas associações municipaes. Ninguem 
aveste. crepusculo matinal imagina por um 
nebulosa antecipação que a liberdade é um di 
seilo independente da trudicção, um fdro que 
não cureco de mais titulo que a pura quali- 
dade de ser o que o vence ma creatura hu- 
mana, racional. 

À tação estava a perigo de perdei-so disse- 
iminada pela dupla auarchia social dos custel- 
os é dos burgos. Urgia agora acudir a esta 
deleteria. divisão, em que estava ame 
maufragar a unidade nucional, Vem é 
monarelia absoluta sobrepor-se ao feudalismo 
é ds communas, Fortalece-se a mação á custa 
do liberdade. De Luiz xt a Luiz x1v a monar- 
cla. yaé concentrando em si pela força, ou 

oláis gutr'ora di- 
ididas pelas classes privilegiadas. Nos fins do 

seculo xvit à França está solidamente consti- 
- Começa agora com maior 

neidade é melhor exito à luta da liberdade. 
Em toda a sociedade que se transforma ha 

duas forças, que actuam. sem duas oi 
dens de temerosas reacções, que se passam in- 
cessantes no imenso laboratorio dus nações. 
Em quanto a espada na lucia dos interesses, 
dertaiha o sangue nos campos de batalha, à 
pensamento ivrequieto  innovador na gloriosa 
portia da verdade vão esparzindo à Tuz usplen- 
dida, e iluminando com ella o roteiro da hu- 
manidade 

Em quanto a monarehia absoluta, confiando 
no seu ilimitado poderio, cuida estar fabri- 

ando uma França poderosa e invasora em pro- 
veito e para gloria dos dynastas, andava o pen- 
samento apparelhando à immensa conflagra 
em que dos escombros de um solio de mil an- 
nos havia de renascer a liberdade universal. 
Nas quadras climatericas da humanidade a 
idêa não póde irradiar a luz, que dissipa as 
trevas sociaes, sem despedir 0s. 
cos, que chegam a abrazar é 
ancas institu 

     
  

  

   
  

  

        
   

    

    

  

  

     
      

  

  

     

   

  

  

    
   
  

  

     
       

  

  

  

  

  

   

     
    

   

  

as. Na sociedade 
encções que de-     

    
  terminam uma nova di 

presuppõe u noção ent 
munaos, 

eg 1 grande, à fecunda, a gloriosa revo- 
lução, que nos fins do xvitz seculo, intimou à 
velha Buropa dynastica o ainda semi-feudal a 
sua inevitavel abdicação. 

A monárchia intenta res o povo, 
realisando o celebrado aphorismo do Sieyês, 0 
povo que não eru nada, é agora tudo nú au 
tada. e nova sociedade. É vencida a reales: 
republica é desde então proclamada como a for- 
ma racional dos povos livres. Mas os poderes trudicionaes, ainda mesmo já decrepitos, não so resignam facilmente sem tentar a-Tortuna. 

   gica de forças descon 
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das sangrentas reevindicações. Para os Bour- 
Mous «França não é um povo, é um morga- 
do. Pará elles ha só um direito inviolável, o. 
direito du sua dynastia, A Europa monarchica 

citada. pelas Bourhons e pelos seus impeni- 
tentos partidarios, arroju-se como um tufão 
contra à nascente democracia. 

À palavra demolidora dos plilosophos, à voz 
eloquente dos tribunos tinham feito a revolu- 

A audacia da convenção, é o fanatismo 
heroico da liberdade, receberam impassiveis 

nos seus broqueis os golpes da coullisão. As ar- 
amas triumphantes da Republica alagaram como. 
uma enchente impetuosa o territorio das velhas 
monarchius. Às legiões republicanas, marchan- 
do ao som da Marselheza, levaram pendurada 
na ponta das halonetas à carta da liberdade 
aos povos opprimidos. Da impenitencia da 1mo- 
narehia Drolou expontanco, inevitavel 6 Ter 
ror. Curvemos a fuce ao encontrar no caminho. 
rudiante da liberdade o sinistro apparelho da. 
guilhotina, mas confessemos que sem o for: 
é implucavel fanatis 
dade, nos seus 
caido manietuda pe 
despotas. cordados. É triste, 
indefeetiv 
que a idéa antes de pode 
verlida em progresso social, 1 
gnerra por incubação, o samgu 

O Moxem como org 
por mais erguido, que: 
esquivar-so inteiramente à lei fatal, que domina 
a transformação dos organismgs a luta pela 
vida. Nos combates, de que se'tece a evolução 
da humanidade, tem o espirito por armas as 
idéas, mas 0 corpo a forca por instrhmento. 
O hem é concedido à humanidade com a las- 

josa. condição de o ir desentranhar dentre 
les onde se esconde, como o oiro entre 

s mais estereis, e 0 diamante em vil- 
lissimos cascalhos. Choremos com o sentimen- 

mo, O cruento scenario da convenção e do 
terror, mas saudemos com pledoso enthusiusmo 
a revolução é a liberdade, ainda mesmo quando 

 immaculada na sua idéa, se 
ver no fundo do seu quadro 

a sinistra apparição da guilhotina. O sol é for- 
imoso e ercador ainda quando do erguer-se no. 
horisonte tem aos lados por antithese as nt- 
vens pardi 

A revolução demolio, fundou, combateu, 
ovangelisou. De revolução franceza fez-so ro- 
volução do mundo. A tomada da Bastilha é 
uma data na chronologia cosmopolita. A as- 
semblén do 89 não é apenas assembléa de uma 
nação. É o concilio ecumênico da liberdade. 

às revoluções teem parentheses, O entliu- 
siasmo transmuda-so é desloca-se. O fanatismo 
da Mherdade torna-se nã idolatria da gloria. O 
consulado substituio a vontade e a energia de 
tum só homem à mogestade soberana de livres 
cidadãos, Mas o princípio da revolução conti- 
nuou à fermentar no seio da republica adul- 
torada pelo ambicioso conquistador. E quando 
o germén subsisto vigoroso, indestructível, na 
sua apparente esterilidade está o segredo é o 
penhor de novas e mais fecundas revoluções. 

  

  

  

  

  

   
     
      

  

  

    

   

  

   
   

    

    

    

   

  

    
   

  

    

  

    

  

  

    

  

  

       
          

    

        

     
  

   
    

  

  

     

   
    

  

  

  

  

   

  Larixo Cogrxo: 
  

AS NOSSAS GRAVURAS. 
  

PORTO — INNUNDAÇÕES EM MIRAGAYA 
  A nossa gravura represento o sitio de Niragasa na 

  

  

    

cidade do Porto, por vecasião das ultimas inunda. 
qões, quando « Douro, crescendo fora do leito, invas. 

O ponto de vista é muito pitoresco. Ao longe,      

  

no alho, avistase o palacio de crista o à linha das nor 
“vas edificações que de refletem nas aguas imprimindo 
à esta sera um aepeeto, 10 seia, cxtrem mento Fiso- 
ho, so estes aconciméntos não fossem de ondinario 

ão. raro desasicoos para 
ercal, qu ão j 

edificada | a do Deeidento, o que só o 
E, coma Mie caso, por cireunsancias decerto exco- 
ntionacs, muito. contra voutado dos seus. Taboriosos 

mes 

  

     
        
   

 



          
                
                                                      
                                        
  
  

                                  

                                                                    
  

                                        

  
  

              
  

      

            
      

  
            

    

  

          

                    
    

          
  
                      
          

                  
        
    

      
  
        

  

                
  

  
  

          
  

              
                          
    

deito oo ata da ceia pasado tis da guaraição)     
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ENTREVISTA. 
DOS REIS DE PORTUGAL E HESPANHA 

EM ELVAS 
“Puta anteriores na frgnteira 
Elvas, à primeira pra- 

ça do guerra portuguera, 
foi testemunha ha poucos 
dias. de uma festa bri- 
Junto, o fraternal, do 
encontro dos dois chefes. 
as duas nações iberio 
tão gloriosas, tão irmãs, 
tão proximas, mas tão 
ciosas da sun liberdado 
é independencia. 

Nem sempro as. fron- 
toiras do Portugal o Hes- 
ponha deram passagem 
aos exercitos dos dois pui- 
2es para vingar afrontas, 

  

    

  

do pretenções loncas ou 
mal pensadas, Se as hos- 
tes de Sancho Adofonsia- 
des, atravessando o Gua- 
diana, foram anunciar 
com Os gumes dos seus 
ferrosaos espantados mos- 
solemanos de Sevilha, que 
no oceidento da peninsula 
sehavia criado um Estado 
que os havia de combator 
em quanto pisussem.o seu 
solo; Se outro Sancho fi- 
lho de outro Affonso, € 
neto daquello, em, tres. 
entradas, discorrendo de 
Elvas parao Sul, à fronte. 
dos sous jovens e robustos. 
cavalleiros, foidesdobran- 
do, como que uma facha 
isoladora entre os iami- 
tas do Andaluz, e 0s do 
AG; se sou ingr 
é astuto irmão, depois de 
se lhe haver apoderado 
da corda, e si 
suas pisúdas, foi recon- 
quistar' terreno de novo. 
pérdido, o varrer para 
Sempre da face do AI- 
Gar a meia Tua do Pro- 
phota; se Affonso Henri- 
ques, em mal sofreada, 
mal justificada colera, in- 
vadindo essa fronteira o 
tendo quasi tomado Ba- 
dajoz, Se acha cercado, 
ondecrasi 
de à viotoi 
vida, calindo prisio- 
neiro nas nãos do ir- 

   

  

  

    

   

  

ritado, mas generoso 
contendor, que o solta, 
tulvoz reconhevido nos. 
grandes serviços que 
uos christãos da penin- 
sula havia feito o va- 
lento guerreiro: seem 
fim nos tempos do AE 
fonso 1%, Afonso 1v, 
Fornando , João 1, 
lipe x, João 1v e Affon- 
so va, ora essas fron- 
teiras so viram tala- 
das, incendiadas 6 cal- 
cadas, pelas hostes dos 
enraivados contendo- 
res, que, ou defendiam 
asa nacionalidade ou 
queriam conoulcar q 
alhea, o assistiram d 
passagem de exereitos. 
auxiliares, a quem o 
clristianismo  hispa- 
nico deveu assinalados 
à inolvidayeis servi- 

   

  

    

  

  

  
    

pés 
udo vs desenho de   

sos; outras vezes tambes 
as gallas de regosijo 
estenderam ao sol esplen- 
dido, para em amplexo 
estreito verem abraçar-se 

cuja. força. 
ipalmente no 

respéito mutio, ema am 
sado  allianta reciproca. 
Comemorando pois ago- 
ra a festa dos nossos dias, 
lançaremos depois um 

har rapido é retrospe- 
ivo pelos tempos. que 

foram, cujas gallas i 

   

   

  

  

  

    

  

Uma festa industrial 
e commercial, à inaug 

ação de uma mova linha. 
Terrea, que encnrta mais 
a distancia que nos afasta 
do resto da Europa, tra- 
zia às fronteiras de Por 
tugal o joven monarcha, 
aquem estão confiados os 
destinos da nossa visinha 
Hospanha, O chefe do Es- 
tado, sempre sollicito em 
cimentar a boa união en- 

  

  

   
  

      

  go primo, 6 já que a 
Constituição pórtugueza, 
lhe veda o sahir à fron” 
eira do  paiz, ao menos 
offerecen-lhe uma entre- 

sta dquem dPessa fron- 
monareha. 

não estar atá- 
do à essa inulilissima, o 
infundamentada pea. 

Para esse fim mandou- 
se construir um singelo e 
elegante pavilhão, como 
a brevidade do tempo o 

. Foi dssente à 
squerda da gare da esta- 
ão do caminho de ferro om Elvis, Compunha-se, 
como a estampa repre 
senta, de mm corpo cen- 
ral e dois Iateraes, upre- 
sentando exteriormente a 
fôrma do um chalet, Into- 
riormente repartia-se em 
dias grandes divisões, 
que serviam de salla de 
recepção, e de salla de 
luneh, coin dois gabinetes. 

particulares para os 
monarchas, ministros. 
é mais pessoas das re- 
gius comitivas. 

Junto do pavilhão, 
um grande har- 

ração. destinado para 
cosinha e copa; cer 

ideado por dois po- 
quenos jardins, apre 

ando em todo o seu 
conjuneto simplicida- 
de é gosto. 

As salas o gabino- 
tes do pavilhão esta 
vam convenientemen- 
te mobiladas, o pavi 
mento coberto de al 
catifas, é tudo ornado 
“com varios objeotos de 

. Não havia ma- 
enificencia, tudo res- 
pirava cordialidade o 
primor. 

À 3 do corrente fe- 
vereiro do 1879, cho- 
gava polas À horas da 
tardo o monarcha hes- 
panhol a Ciudad Real, 
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  sendo neompanhado no seu transito pelo pre- 
sidente do Conselho de ministros, sr. Cunóvas 
del Castillo, ministro dos negocios astrangei 
ros, sr, Silvela, conde Valbom, ministro de 
Portugal er Hospanha, do presidente do con- 
gesso, sr. Avula, do mordomo-mór marquez 
d'Alcanieos, Cto,, bles 

Às 41 e 10 minutos da noite do dia & par- 
a elrei D, Luiz de Lisboa para Elvas; em to- 

das as estações era esperado pelas anctorida- 
des locaes, é pelas guardas de honra do estyllo, 
afaquellas quo se áchaim proximas dos aquar- 
telamentos do tropas. Qhegou a Elvas às 8 ho- 
zas é 28 minutos da imanhã do dia &, rece 
Dendo à sua chegada os cumprimentos das 
diversas auetoridades, é as devidas homena- 
gens do governador da praça, e à continência, das tropas ali estacionadas. 

Desde essa madrugada que os povos dos ar- 
redores se apinhavam pelas cercanias de Elvas, 
para gozarem d'aquelie grandioso espectaculo, 
vindo assim juntar 0s seus trajes varicgados, 
aos uniformes da milícia, e dos grandes digni 

Eleroi fra aecompanhado pelo presi- 
do conselho de ministros sr. Fontes Po- 

reira de Mello, ministro das obrus publicas, ar. Lourenço do Carvalho, e dos estrangeiros 
sr. Corvo; ministro de Hespanha sr. duque de 

“ seorelario, mordomo-môr st. marquez, culho, elo. ele. 
De Badajoz saiu el-rei D. Affonso ás O horas o 20 minutos, chogando oito minutos depois a 

Elvas. Eltrei D. Luiz esperava-o à entrada do 
pavilhão, que ostentava ns armas hespanholas, 
eum combiuação graciosa com as de Portigal é 
Saboya. Á direita do pavilhão estava postada, 

  

  

     

  

    
  

   

  

  

      
  

    
    

  

  

  

na respectiva ordem de formatura, a força da 
praça composta de artilheria n.º 2, batalhão de 

  

pavilhão o regimento do cavalaria n.º 4, lan- ceiros de Victor Manuel, O tempo, que até ali se conservára inconstante, suspondou um pouco. as suas brumas o aguaceiros, para deixar go- sar o povo nim pouco folgadamento as gallas da festa. Entrados 0s monarchas no pavilhã trocadas as saudações e cumprimentos affe- oluosos, o feita a apresentação mutua dos pe sonagens das duas comitivas, recolheram-se aos seus gabimetes, o 0 mesmo fizeram 08 person gens das duas comitivas, até que começou o pois da 1 hora da tarde, acabando ds nulos, sendo a coberta do 60 talheres 
os brindes do estyilo, & prospo- idade, boas relações o amisade dos dois sob tanos e dos dois paizes, sendo o primeiro levantado por el-rei D. Luiz, e saudado por girandolas de foguetes, ate, Passon-se revista Á tropa a pé, e csia em hoa ordem marchou em continencia pola frente do pavilhão, tendo os 

nossos visinhos, que são phanfasiosos é umk os do fausto, gostado muito dos laneeiros, do oda a nossa tropa a que ainda term algum tanto de apparato. 
as 8 horas o bb mintutos da tarde deixava D. Alfonso, Portugal, que por intermedio do seu augusto chefe, Thê olerecera condigna hos- pedugem; tendo reinado nas despedidas e cm. todo ' ato da recepção a maior cordealidado é Marmonia, provando-so mais uma vez que so podo ser visinho sem ser inímigo. 

  

     

  

  

    

  

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

(Contindo) 
Bruto Renes£o. 

emo, 
EOREJA DE MARGÃO 

AS EXEQUIAS 
EM HONRA DO VISCONDE DE SERGIO DE SOUSA 

  

  

       
A egeeja matriz da villa de Margão & um dos tem. 

los mais esplendidos e gratiiotos da. india Port 
gucza. Mandato cdifcar pelos. padres da Companhia de Jós:s, como se vê da sua arehitetara, tem por drago Pao “E nela que, em 8 de novembro do 1876, tive. 

soles Cexeuis ara Haga à INE governador geral de Goa, visconde do Se      
    gio do 5 

O acto funebro foi concorridissimo de ecelesiaaicos, 
cavalheiros e damas do todos os pontos da provincia, 

  

  

  

  

Do Nova Gia Itibandar foram expressam assistir aos actos roliglosos 08. srs; conselheiro. pres “lente da relação o membro do conse govormativo, homa Nunes da Serra é Moura, juizes do direito das. Alhas o de salsete, Antonio Sergio de Sousa é be Mac nuel do Carcamo Lobo, 
gostoso entafalco, que erigiram no centro do, Sumptuoso templo, devido no artista 0 sr. José Maria Vidigal, tinha muitos primores de art + de om gosto, “como representa a gravura que damos à page BU: co: pia de uma photographia que dali nos fez a lincia, «le mandar 0 sr, Bordallo Pinheiso, deserevexo a India de 9 de novembro ultimo, do modo. 

  

  

  

      

  

    

      

  

  

  

  

+ Sobre uma peanha: de gro feisado de prata nos extremos, estavam assentes 0s polygonos que. formavam a base da coluna, cujo capilel eobarto de um mato franjado de prata, dee Xava. jender dos quatro extremos quatro borks de ouro; sustinha esta columa a urma einerár 

    
  

   

  

    
    fiel o nom vela de erepo com os estremos se- Euros por dois anjos, que suspendendo o manto com. uma dis. mãos aegurávam com a oútra uma quo so lis o sentimento comam expresso has pala, VEaS=—0 TAUTO BA sAoDAbiE =, Logo tm Baixo, sa Dre a peanha estava umá jarra venle-hegra comendo folhas de acântho, syimbolo da tristeza, O segando pos Ivgono continha em si à fisripção, isto é, a expansão do pensamento intimo; lines: = À SAUUGNSSIA ENO: 

  

   

  

Serato be E   

    

  

jore negra 
era frisados tambem d'ouro « constelladas de estrellas. Na base da coltma. viam-se cruzadas duas Daneiras mais algumas folhas de a 

  

       

  

teratura, é sobranceira a ellas a corda ada em crepes o ségura por dois anjos. + 
visconde y 

Ox edificios religiosos da estado de Gba são a Euagem muda mas eloquente da piedade, levantada à. gloria dos santos pelos portuguezes tre as, magulleas egrejas e conventos da cid; do Gãa, aeham-se algumas constrieções do gréx: mas mui raras. O frontspicio “das egre Bom Jesus, monde está o famoso tumolo de prata em que reputs. do maior conquistador da oriente, S, Francisco Xavier, “due todos os povos da India visitam com à mais acri- a devoção; o frontispitio das egrejas da Santo Agostinho. S. Paulo, do Carmo, de S. Domingos e o, Areo dos Vicoreis são do griz, Todas as demais edi fieaçõos, tanto elristãs como gontlicas, são constru. das do Intéito, pelos indigenas denominada. factor goracho-durgatho, revestida de cimento vituminoso Dranqueadas com cal do ostras, A constituição, goologiva do um paiz, a sua fórma. “em plancies arborisadas, a constituição soci es prin- cílos religiosos dos povos explicam o enracter da ar- elitetara, tanto no sou estylo como nos materiars eme pregados 
Os antigos conventos o cgrejas da cidade velha do Ga são, grandiosas, solierdas, é de construeção  ro- Dus, 
Os pagodes, ou templos gontlicos, apresentam mais magaiicenia “que solidez, pela sua. religião assi 0. determinar, o não ser possivel ompregar grande muz mero de operários om trabalhos mechanicos, a que só e dedicam as castas inferiores do. povo, A villa de Margão, capital da provincia do Salset, tem além “da egreja paroehial, de que hoje olfcrece mos o desenho, ineo espeilas, algumas das q 

        
  

    
         

     
    

    

  

  

  

  

  

    
  

    
   

    
de caçadores e a do Nassa Senhora da ultima capela situada. no cume de um outeiro, que, demora a Teste da villa, o do mais esplendido. pano- rama. que se pódo imaginar o dali se desfruta, fala os auando. publicarmos os respectivos. desanhos, Conta Margão 4:00 fogos à 10:000 habitantes: dos dones 18 individuos formados em medicina, 14 udyo- 
gados, 3 desembargadores da relação eceloiatica, 48, Sacerdotes, 4 egressos, um grand numero de artfcos taes como: alfsyatos,sapateiros, carpinteiros, pedreiros, cameiros, ourives. o mareeneiros de clevado mérito Tom muitas casas de commereio, e duas typograi aonde so imprimem os jormes intitulados: O, Ultr mar e a fudia Portuguesa. Entre 0s edificios notavois contasse a casa da municipalidade, da camara agraria, da. pãocaria, adminisiração do concelho, casa das au dliencias do juiz de direito da. comarca, a cadeia, O. arte do 1.º batalhão de caçadores, dois cemiterios. é muitas easis particulares, As casas nobres de particaares, são quasi todas do: um só pavimento, do fórma graciosa e apalaçada, com amplos commodos, baleões e jardins povoados do vi- rento árvoredo sempre magestoso o Dell Possio tambem um mionemento erigido: ao heneimo- 

  

  

         

   
        

   

      

  

  

  

  

  

  

cidadão Bernardo Peres da Silva, 16 escolas, sendo 3 publicas é 19 particulares, 2 colegios, egualmento particulares q * tlatros. E Ten ainda mais esta Importanta povoação la noisa Indio, à primeira depois da capital do estado do Goa, HO fontes do agua potavol, 5 alagoas o 3 famosos tar, ques gentiicos. 
Ext ou 

| à cathegoria 
[7 

  

    
  

  

ora na aldeia. do Margão, que so olevou. villa por alvará do 14 do julio de 

  

      

a. importante hospital, denominado do padre Baalo Camorto, se fundador 
n 47 do maio de 1574 a Companhia do Jesas cons, trui na referida alueia am tomando para       
      

  

  

esto im posse dos mami ns, ou dos pagodes, que om numero de 280 foram derruba- dos em 4967, unindo ao referido collegio o hospital dos pobres, ou do padre Camarto, O setinacio dos meninos pobres, à casa dos enthecumenos, uma esegla. de justrueção. primaria + do doutrina chrisãa, uma de 

  

  iheologia moral, e tuma outra de lingua. cone Annos depois foram o collogio é hospital incendia- dos pelos. mouros; os padres. da Companhia tratar ram do construle um outro cm aclol mo  amno. de 1580, Este colegio, um virtudo da ordem do visits 
Nicolau Pimenta, dala em 1347, voltou de novo à Margão, para o 1006 tornar à ser vst Rael, e. mais tarde convertido em Semi tudos cenlesiasticos, tolo polo qual aínda 

ido. Trataremos deste. seminrio, quan slamipa o seu desenh 
À provincia de 
à ão sul las Hh 

ou polgs, Pés parto da conqu 

    

  

     

       

    

   
   

    

   
   

  

é uma peninsula que 
Goa, Deriva o homo da pa- 

“quo signiica 60" aldeias, 
   

  
Tonso de Albuquerque; stada pelo Idalokam, do por cessão, fita. 

  

em A$34, 
Abrango a superfeio quadrada do 337 Kilomeiros e divido-so present om 30 freguêzias o 61 al leias, com 118:370 habitantes, sendo. 114:010 cativo 

licos, q 3:480 do religião gen 
Foi esta provincia invadida muitis vegas pet dl. Kan e o Maratha, sendo a ultima invasão em 8 de janeiro do 1789, em que o Naralha oceupanido Mar. Bão e a fortaleza do Mont, aondo actualmente se acha. à capella de Nossa Senhora da Piedade, talou toda provincia, 
Decorridos seis mezos, mediante a capitulação de de maio do mesmo aanó de 4739, o Maratha invasor se retirou para as províncias, Noje conhecidas por No- vas conquistas das quaes foi expulio pelo vice-rei conde da Ega em 4705. 

      
    

  

      
  

    
  

  

  

  

  

es 

ACTUALIDADES SOIENTIPICAS. 

A LUA SERÁ HABITADA? 

  

(Continuação) 
Depois do quo fea dito, é indabitavel que a tera dle Linné sofra, no segundo terço do seculo six, uia erupeão. que excodo. em proporções se operou do semelhanto na, suporfci da nosso globo, durante o mesmo periodo. Não se dising menos luminosos, mas talvez que neste momento ainda uma camada do vapor ou de" nevoeiro p ou nas vertedtes da cratera. O que so deu com respeito aj 

torso dado com respeito a uma. tuado a Esto do grande tirculo d'Mperagius, observações mais curiosas ainda, 

        
  

   

    

      

    

  

  Esta figura. re 
oriental do mar   da parto 

lo Nectar, sobro o qual s4 vê uma 
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pequena cratera A eujo diametro medo cerca do 6:000 
metros, elevanido-se no canto d'uma pequena planício, 
Pois Dom, esta cratera ora & visivel, gra visivel... 
Do 1880 4837 ora com cortez 1 pois quo, 
dois observalores absolutamento estranhos um ao ou- 
tro, Mdler é Lotumant, analisaram niaciosamento, 
deseroveram o descnharam este paiz lunar o observa- 
ram, em volta da posição que cla oceupa detalhes. 

  

   

            
de torrono relaivamento amenos importantes sem de tal 
cratora suipeitarem. Bm ABA3 o 1843 S.Imidk obsor- 

sou esta mosina região sor cgulmento a Vita 

  

  “vez primeira em 4851. Do 
sobre uma. phothogeaphia vire 
Ruthovfard em 1865, Mas em 4875, 0 selenographo 
gles Nelson, examinou, desenhon é iesereveu, com as 
particularidades mais minueiosas e as medidas mais, 
exactas, esto mesmo logar sem destinguir menta sigual 
“do vúltão. Aetualmento destinga--se biuito bm... Par 
restemo que a explicação mais simples que temos a 
dar destas altorações de visibilidade, é admitir que 
este vulcão, lança jor vezes, porções do fumo ou de 
vapor que ficam por algum topo suspensas om cima. 
delle, vecultando-o & nosta vista, como aconto 
em relação a um acrostato, pairando algumas loguos 
acima, do Vesuvio nas epocas das suas erupções. 

Ou então admitir que todos estos eminentes. obser- 
yailores, Dastánto conhecidos pelo enidato com que 
aeram os seus ostudos e pela precisio que sempre 
os distinguia, observassem mal. pelo facto do nos não. 
“comprehendermos 0s factos observados. Seria ainda ou- 

1 do que a das yaria- 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

      

mas dos vulcões podoriam sor visíveis 4 
distancia a que nós vômos à lua pelo telescópio? 
a menos que não fossem d'uma v olencia o dum 
lho muito mais intenso do que o dos vulcões teerestes 

“As nevoas, nêvociros, vapores ou fumo, dos quaos 
se torna possivel duvidar cada voz n 

       

   

  

singular, ide ron fabrica, dt iabitanos da ja atmouphera do cidade idas, notava ele, 
o a-so muitas vezes na obra deste observador tura sobre à aetividado dos celoitasor Ele tambem observar alterações d ebr que podam s devo a molilcações ma vegetação ou nas euturs, Grubuiken pensa. moamo ter reconhecido signs equivocos de futficações e de extradas melonaes. O axa, des obaervatões estao. do estao, or nico. provavel los hubiames da oa, xe por centra 

ie, pastaictaos à avalie em seguido. Já vimos quo a olsertação alarada tovela a cui enc do movimentos olgicos iopomamcs realizar dão detalmento Dá tuberiao do mudo lana, e po- vamo que aquele lobo, coniderado como planeta não tem” menor vida do que a tera, Esvalmene 
sempre orem o mesmo grau da viibliade, é doe. 
ido, que pôde ser prodzido, por fon, pr "vapo- ros, O or Mevocios its quo em tod 6 Eno prova je à albmoaphera lar não é nulo, É aqui o Nr opel, par noir que à opnião gesimento copalhála dobra à auieneia complta dalnbsphora Faé o anficintemento fonduda, Às nica Observações sopose fatos que os adversuios data musica podem voc, à de Tel, provam Aimplesmento que la é 
xtreamento leve, que, à sua donadade d logon vez. menor doque a da ahmeaiera que rsrs 

Da analiso spectral nã a deprobende quo exista mais do que vma atmosphara de donsdada friquisi ma fórma oct da estrias Acarem 
aijam roteacidas Pela, araa Topa” vom lmbem apoio desta asercão. Todavia não se púdo derehcn- dor que Bj Ha ane ota mosphcra poi quê e têm oiado am. grande imêro do aço tm qua dlxiparecimento não tam ld Inlantancos a campo ação. destas observações, conduziu Nélio a csteutr ae à neoaphea a de Peg eve cleo cre demos da monta a elevar lenta é doa densa. 

    
      

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

         
  

      
    

  

  

  

  

enfia Canto Ervas 
coeso 

CANNIBALISMO NUM COMBOIO 

  

  

NARRATIVA HORROROSA 

    
Ha ponco fiz uma excursão; a /S; Luiz, Na ida, depois da mudança de comboio ma Terro Haúto, estado de Indiana, n'uma das estações entrou e sentou-so ao pé de mim um sujoito de aspecto Denevolo é pacífico, e que teria os 

  

     

seus quarenta & ciuco, ou talvez cincoenta ane 
nos, 'ravámos conversa, cavaqueâmos. agra- 
davelmente” sobre dilferentes assumptos, corca 
talvez de uma hora, é pareceu-me pessoa muito 
intelligento e de traclo agradavel. Quando soube 
que eu era de Washinglon, entroi a fazer-me 
perguntas à respeito de varios homens publi- 
dos e das coisas do Congresso. Depressa c 
nheck que fallava com individuo muito em di 
com as tricas da politica na capital, e que até 
conhecia os habitos, modos e systema de d 
liberar dos senadores & representantes nas ca- 
maras da legislação nacional. 

Em meio da nossa conversa, onvimos em 
corto momento crusar-se a seguinte phrase 
dentro do wagon 

— Amigo Harris, se me fizeres isso, nunca. 
à esquecerei. 

O olhar do meu companheiro animot-se sa- 
tisteito. Aquelas. aviamolho decerto 
despertado alguma lembrança, pen- 
sei comigo. Mas no mesmo instante tornou-se 
pensativo, quasi triste. 

E voltando-se para m 
— Deixe-me contar-lhe um caso; deixe-me 

abrir-lho um capitulo secreto no livro da m 
nha vida — capitulo em que nunca toquei de- 
pois que transpiraram os seus tristes aconte- 
cimentos. Ouça-me com paciencia e promelta 
não mo interromper, 

Promnetlh, e elo 

  

  

      

  

     

  

  

  

   

       
  nton-me a seguinto os- 

pantosa aventura, fallando umas vozes com 
mação, outras com melancholia, mas sem- 

pre com convicção, com vehemencia 
No dia 19 de dezembro de 1853, parti para 

S. Luiz, no comboio da tarde que se dirigia a 
Ohicago. Eramos ao todo vinte e quatro pas- 
sagoiros apenas, Não iam nem mulheres nem 
crenças. 

Sentiumos-nos todos em boa disposição de 
animo, e bem depressa entrúmos a dar-nos 

  

       
  

  

  

  

uns com os outros, Promettia correr excellen- 
temente à jornada, o nenhum de nós, creio, 
tinha 0 mais vago presentimento dos horrores. 

não tardaria m em que nos iamos 

mente. Um pouco além da aldeia de Welden, 
entrámos no imenso descampado, cuja me- 
donha solidão so desdobra leguas & leguas al 
os longinquos Jubilee. Seltlements. Os ventos, 
sem ohstaculo de arvores, co sequer 
de isolados rochedos, uivavam temerosamente 
por sobre a deserta planície, cuspindo deunte 
de si à neve como à espuma das vagas alt 
TOsas em mar tempestuoso. O gelo amontoa- 

se rapidamente, é conhecemos pela veloci- 
dade desrescente do trem, que a locomotiva 
abria caminho com dificuldade cada vez maio 
Por vezes, chegou à parar de todo, em mei 
dos montões de nevo que se em 
Jongo da. via, alvejando como tumulos colos- 
sues. 

À convorsa começon a alfronxar, Succedou 
dialogria a grave preoconpação, A possibilidade 
do ficarmos detidos em meio dos gelos, na 
quelta desampa oie, distante oincoenta. 
ilhas do povondo, oscorria todos os espiri- tos e influiu em todos os anitos por modo 
desconsolador. 

às duas da madrugada despertou-mo do mew 
desusocegado sono a suspensão do todo o mo- 
vimento em roda de mim. A horrorosa ver- 
dado fusilou no meu cerebro immediatamento — estavamos. prisionciros. nas entranhas de onormo montão de gelo! 

— Todos à fa 
Por-se tudo de 

o meio da n 

  

     
  

  

     

  

       
  

    
   

         

  

  

  

    

Saltaram todos para fóra, 
ile desabrida, da escuridão 

nda, da neve revolta, do temporal des- 
feito, com a convicção de que a perda de um 
momento podia ser a morte do todos nós. Pás, caos, Lubons — qualquer coisa “que. podesse 
deslocar a neve, tudo foi rapidamente requi- 
sitado. Era um espectaculo original, aquello pequeno ajuntamento de homéns atacando os cuormes escolhos, parte mergulhados no no- grumo da noite, parte iluminados pola luz coruscante do rellector da locomotiva, Bastou uma hora para so conhecer a abso- luta ineficacia dos nossos esforços. A tempes- 

       

   

  

  

tude obstruia a via com uma duzia d mon- tues de nove, emquanto nós desfazianus um aponas, 
E o peor foi descobrir-se que na ultima in- vestida que a machiná déra contra 0 inimigo, so havia partido o eixo de uma das rodas! Até com à via desobstruida, Neariamos perdidos. Tornámos a entrar para o comboio prostra- dos & lxistissimos. Arrumímos as pás, e póze- “imos-nos gravemente à debater a nossa situ são, Não linhumos provisões — e nfisto esta principalmente O perigo. Regelados não pode- Fiamos ficar, porque no tender havia grande fornecimento de lenha, Era o nosso unico l nitiv 
À discussão veiu u terminar por admittir- mos a desunimadora conclusão do conductor, sto é, que seria incvitavel a morte para quem tentasse fuzer cincoenta milhas à pé, em meio uma nevada daquelas. Não podíamos man- dar pedir soccorro, é auando podessemos, não Navia meio delle vir. Tinhamos pois de nos conformar com a sorte, e esperar tão pacien- temente quanto nos fosse possivel, auxilio ou a morte pela fome. Estou que os corações mais firmes, púlpitaram com força por um momento, quando se onviram aquellas palavras. Dentro de pouco a conversa bai leve murmurio que sóava num ou n'outro ponto do comboio, é que à custo so apanhava entre as intermiltencias do vendaval. Amor- teceram os faroes, 6 a maior parte dos desa parados cuidaram de se accommodar em meio das errantes sombras, a fim de procurarem es- “auecor, so los fosso premittido, dormir se lhes fosso possivel. 
À eterna noilo—e em verdade que eterna nos pareceu — extauriu afinal às suas lentas horas, é à pardacenta é gelida madrugada rorm- pen no oriente. Á proporção que a claridade do dia so ja tornando mais viva, os passageiros, poz outros, moviam-se e' davam signa de vida, levantando para a testa o derrubado chapeu, estirando os membros entorpecidos, € nccaudo pelas vidraças um olhar À desco! soludora perspectiva exterior. 
E desconsoladora na verdade! — nen) ente vivo, nenhuma habitação humana, só 0 immenso deserto alvejante, sobre o qual pen- diam grandes farrapos do move açontudos p vento — ohaos de revoluteantes flocos 

as alturas do firmamento. 
Passámos o dia todo acantoi 

gons, fallando pouco, pen: 
gulu-se ontra longa e horre 
Tome! 

Novamento rompeu a aurora, e novo dia des]i- sou de silencio, de tristeza, de fomo devastador do expectativa sem esperança por um socorro “me não podia vir. A noite que lhe sucede foi de somno inquieto, povoado de sonhos em que só figuravam Danquetes, mas dos, quaes nos despertavam as Iaticinantes crispações da 
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s pelos vi 
do muito, Se- 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

      lisou o quarto dia e do mes-   mo modo 6 quint 
Sânco dias de horrenda carceragem! No olhar de cada um à fome espreitava ferozmente. Di- visava-se porém outro indício de terrivel sjgni- ficação — o vislumbre do que quer que fosse que vagamente se ia definindo no intimo de cuda um, de alguna coisa que ainda nenhuma lin- ema tivera o arrojo de formular, 
= Ssçs's. 

ENIGMA 

  

  

  

  

  

antecedente : 

  

Explicação do enigma do 
Atos que cases vê o que faxes.



40 O OCCIDENTE 
  

Passou-so o sexto dia, 6/0 se- 
timo raiou sobre um ajuntamento. 
humano (ão emmugrecido, ão de- 
finhado, fão sem esperança como 
sinda nenhum se vira ds portas. 
da morte, 

Não havia remedio já! Aquillo 
que no intimo de cada qual se 
fôra delineando, estava finalmen- 
te prestes a saltar dos labios. A 
natureza tinha sido submottida 
ao mais que era-lhe possivel 
devia forçosamente ceder, 
chard H. Gaston, de Minnesota, 
alto, pallido, cadaverico, ergueu. 
se, Modos sabiam o que se ia 

  

    

  

rados, dissimularam toda. 
a commoção lodo o signal de ex- 
tamento, Nos olhares, ha pouco 

tão selvaticos, apenas so mani 
festava agora uma seriedade tr 
quilla, méditabund 

— Meus senhores, pri 
Richard H. Gaston de Minnesota, 
— Isto não se pódo prolon 
por mais tempo! É urgente! 
nos de resolver qual de nós ha. 
de ser sacrificado & morte para 
alimento. dos companhei- 
ros! 

  

  

   

  

      

   

  

r, John. 3, Williams, do N- 
linois, levanton-se e diss 

— Senhores, eu nomeio o rev.to 
James Sawyer, do Tennessee. 

Mr. Wim R. Adams, da India- 
na, disse em seguida: 
= En nomeio Mr, Daniel Slote, 

de Nova York. 
Mr. Samuel A. Bowen, 

do S. Luiz, acrescentou Mr. Char- 
les 3. Landgon. 

Mr. Slote acndiu então: 
—Meus senhores, ou descjo 

declinar em favor de M. John À. 
Van Nastrand, Junior, de Nova. 
Jersey. 

— Se não houver opposição, será satis- 
feito o desejo do gentleman, ponderon Mr 
Gaston, 

Mas como Mr. Van Nastrand apresen- 
ceções, foi rejeitada a co 
 Messrs, Sawyer o Bo- 

«vem igualmente declinaram, mas a sua. 
foi rejoitada pelos mesmos mo- 

  

   
  

    

     

  

tivos. 
Mr. A. L. Bascom, do Ohio, propôz que      não so contados com as 

ue à reunião. procedesso à el escrutínio 
Me. Sawyer tomou aqui a palavra. 
— Meus senhores, disso, protesto enor- 

gicamento contra um simillianto modo do 
deliberar. Sob todos os aspectos que so 
considere, é irregular e improprio. Por 
miltam-me que proponha o abandono 
mediato de tal sy i 

de um presi meinbros 
ntes para auxiliarem à presídencia, é 

tão poderemos proseguir proficuamente 
nos nossos trabalho 

Mr. Belknap de Sowa oppor-se, 
— Não é occasião agora de nos pôrmos 

ades o preceitos coremoni 
Ha mais do sete dias que 

tamos sem comer. Cada momento que per- 
demos em ociosa discussão augmenta a 
nossa agonia. Doueme por satisfeito com as 
nomeações que se fizeram, todos os outros 

eco-me que tambem se dão 
— e eu por mim não ve não so 
ha de desde já proceder à eleição do um 
ou mais de uim dentro os nomeados, Dese- 
java propor uma solução... 

Mr. Gaston interrompeu 
— Levantaria opposição, teria de ser 

disentida, e isso occusionaria as delongas 
que se querem ovitar, 

O cavalheiro de New Jersey... Mr, Van 
Nastrand 
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CENOTAPHIO LEVANTADO NA EGREJA DE MARGÃO NAS EXEQUIAS 
DO VISCONDE DE SERGIO DE SOUSA, GOVERNADOR DA INDIA. 

  Mey riLHo | 
ravira estrbida do romance 4 Cora do Saltinbano) 

— Meus senhores, entre “vós. sou um estrangeiro; não pro- eurava à distincção com que mo onraram, é sinto ums esorupa os, 
Mr. Morgan, do Alabama, in- terrompendo : 

Susto pela discussão da pri- 
mojra proposta, 

Foi aprovada, 6 portanto ovi- tarami-sy ulteriores debates, Pas- 
sou à proposta para à eleição dos cargos, é em viriude della, Mr. Gaston foi nomeado. presidente, Mr. Blake secretario, Messrs, Hole 
comb, Dyer o Baldwin ficaram. 
formando à commissão para no- 
menções, o Mr, R. M. Howland foi agregado à commissão para a auxiliar nas escolha 

Suspenderam-se os trabalhos. por méia hora, durante a qual 
houve algum cavaco. 

  

  

  

   

   

(Contato) 
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A Biniorisca Rosa Itesraana: — Quando em Portogal havia aponas pau: cos Nvros, eua eira moral o tiva podeso oferêcar às crianças & instraeção amena que atra 6 seduz, quando as mães denjaram unanime: eo a reação, emro nós, da uma dblioneca infant, o nosos bom -o- ess aypographos Lalema Its, esjando Pregachte cas Tacna, one 
staram à publicação da. Bimaorute Ho nveraana, eigraho sob a qual do propoteram dar au publico úmi déri de livros que, por aua aeção mos 
tal, podésem gr lidos com aprovais tarinto no seio ds famílias ado. pros, com gran Núilidado conio Premios nog nlógios do educação 

À gravura que apresentamos aqui dos nossos Noir fz parto do 1.º capitalo da Casa mo Suez mano, dovli & deicada pera da distineta cseriplará Mme de Stls, representa uma interes: anta seen, datas quo tantas. vezes so repetem nto do Jar do meto, 4 uma Irma mais so do demioinho, que par nene e que penctrada ds são, ho “die leme no J0 ox pa, los 

  

     

  

  

  

     
    

   

   

  

  

       
  toda à gravidado da» 

memento: meu filho 
do amor, à € 

Além (Pesto volumo, Que Avon Di Carina! os- cripto por Mme la Combeste ie Ségur, não & menos 

          

ada do noto apro- 
Pinheiro Chagas,    

    stóricos da vida 
grando condos-| 

imo Poeta, finale 

  

por, ola, tos sã 
de D, Noxo: Aivanes Prnein,   
     

   
Viet, atra gloria o verdadeiro dali, a patria o da ndopem irerao ; NÃO pertondomos aqui ar o elógio sa em. aê je a DA ão Ca RA do o eraai, que não Jada apo Festas obras. porém. como É de err quo mts nas do mto genero, 16 lho figa, Sonstandos no meo que a Já um otro volume pos 
Jogo, lombramos à todas as ong aos de ti. la, quo a Tava. De Mana Ane Fa Haia, ria do. Thonouro Velho, 33, 40 em contram não Nests volumes, como tambem m dos Tyra proprios para criação em “iveras ligas pubicações Hnetradas do todos o pes 
nero afazendo aim o goto das pemoas quo roquantarem aque estabelecimento. 
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Reservados todos os direitos do proprio- 
dado littoraria o artistica. p 
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